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INTRODUÇÃO

O ensino de língua que compreende o ato enunciativo do locutor promove o 

desenvolvimento da capacidade enunciativa do aluno, além de contemplar a experiência 

de língua que já constitui a história do aluno, atribuindo significação ao discurso do 

locutor, seja este discurso falado ou escrito. Assim, o locutor converte a língua em 

discurso e se instaura na linguagem. O uso da língua pelo locutor evidencia a sua 

intersubjetividade no ato enunciativo e o ensino de língua pautado em uma abordagem 

enunciativa traz à tona uma gramática que contempla a língua em uso pelo locutor no 

discurso. Neste processo os índices específicos de pessoa, espaço e tempo, e os 

procedimentos acessórios são essenciais para construir a referência durante a enunciação, 

atualizando e singularizando o ato discursivo (SILVA, 2016; FLORES, 2020). 

A temporalidade no discurso contribui para deixar em evidência a experiência do 

homem na e pela linguagem ao estabelecer relações de alteridade. A experiência e a 

história do locutor mostram o seu modo de manusear a linguagem. Com isso, percebemos 

que um ensino-aprendizagem de língua e de aquisição de língua embasado nos atos 

discursivos de fala, escrita, leitura e ouvir promovem a instauração do locutor na 

linguagem, levando em consideração a utilização da língua na enunciação do sujeito 

falante (SILVA, 2016). 

No que se refere à enunciação escrita, compreende-se que esta se apresenta como 

um ato no qual possibilita ao locutor (re)elaborar a sua produção textual, tendo em mente 

a sua organização estrutural e o desenvolvimento de suas ideias no texto (FERREIRA 

JÚNIOR, 2014; SILVA, 2016; FLORES e TEXEIRA, 2017; FLORES, 2018; FLORES, 

2019; FENOGLIO, 2019; FLORES, 2020). Desse modo, abordaremos neste trabalho o 

processo de construção de narrativas escritas, estabelecendo um olhar para a atualização 

do ato discursivo através da categoria de tempo, tendo em vista a constituição da 

experiência do homem ao se enunciar para o seu interlocutor. 

Sendo assim, 



 

 evoca relevância teórica na esfera dos estudos enunciativos da 

linguagem. Os estudos enunciativos à luz benvenestiana compreendem o homem como 

um sujeito repleto de linguagem que se apropria da língua por um ato individual no 

discurso. A experiência humana se instaura a partir do momento que o enunciador se 

apropria da condição de eu  ao se enunciar no espaço e no tempo na e pela linguagem 

no discurso. 
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Para Benveniste a não pessoa  é o objeto discursivo sobre o qual 

abrem a boca para falar e na oposição entre as pessoas do discurso que a diferença entre 

elas ficam evidentes no ato. O  e o  geram a referência no ato enunciativo e o 

 é predicado, com isso, o ao estabelecer a enunciação através da utilização 



da palavra apresenta o seu caráter intersubjetivo e subjetivo no discurso, ao passo que o 

 por não se constituir como uma pessoa específica marca-se no discurso na condição 

de não subjetividade e não utiliza a palavra para enunciar-se na instância de discurso. 

O dizer do locutor precisa do ato de referir e este ato é renovado a cada instância 

discursiva com relação ao  na enunciação. O discurso do sujeito é 

efêmero, pois o que  diz a  logo em seguida já não é mais por 

haver a atualização do ato enunciativo que é sempre novo e singular. 
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cada um levava este livro para casa uma vez  (linhas 

3 e 4)
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1 passé simples ou passé défini) o imperfeito 
(incluindo-se a forma em -rait dita condicional) e o mais-que-
uma nota de r  
inconveniente, esperemo-lo, em chamarmos aoristo ao tempo que é o passé simples ou o passé défini das 
gramáticas. O termo aoristo não tem, aliás, conotações bastante diferentes e bastantes precisas para causar 
aqui uma confusão, e é preferível ao de pretérito, que correria o risco de ser confundido com imperfeito
(BENVENISTE, 2020, p. 259). 
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